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Dados gerais sobre o Brasil 2

Maior economia da América Latina

8ª maior economia mundial
*Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook 

Database, Abril 2010 

Área total 8.514.876 Km²

Estados 27

Litoral 8.511 Km

População 192 milhões

PIB 2010 US$ 2.194
Fonte: MDIC Milhões
Anuário Estatístico-2010
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Aspectos institucionais da ANTAQ 3

ÅCriada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho 

de 2001.

ÅLei 10.233/01: 

Åreestrutura os transportes aquaviário 

e terrestre

Åcria o CONIT, ANTAQ, ANTT e DNIT

ÅVinculada ao Ministério dos Transportes 

ïMT ïe à Secretaria de Portos ïSEP.

Åregulação, fiscalização e harmonização 

das atividades portuárias e de transporte 

aquaviário



O que se exige do regulador 4



Estrutura de Estado
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Setor Aquaviário: Cronologia 6
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Portuária (AP).

2002
Res. 55-ANTAQ

Regulamenta 

exploração de 

Porto Público na 

forma de 

arrendamentos



Instalações portuárias 
sob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º
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Arrendamento

(subconcessão)

Autorização
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Porto Organizado ïdelegação da 

União a uma Administração Portuária



Como tudo funciona ςExemplos
sob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º

Concessãodireta

Convênio de Delegação(Ministério dos Transportes  
ςGoverno do Maranhão/EMAP)

Concessãoao Estado de Santa Catarina (estadual)

Concessão por licitação de Porto Organizado

Autorização por Contrato de Adesão

ConcessãoPrivada
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Principais instrumentos do subsetor aquaviário

VValorização do planejamento:

- Plano Geral de Outorgas Portuário (PGO) 

- Plano Geral de Outorgas Hidroviário

- Planos de Desenvolvimento e Zoneamento

- Programas de arrendamento dos portos

- PNLP ïPlano Nacional de Logística Portuária

VAprimoramento da Gestão Portuária

VValorização da integração multimodal

VRealização dos investimentos previstos no 

PNLT

VDefesa do uso múltiplo das águas como 

ação em favor do desenvolvimento 

econômico, social e ambiental
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14 TUP

13 TUP

Rio = 22 TUP

RS= 16 TUP

SC= 11 TUP

TERMINAIS PORTUÁRIOS
DE USO PRIVATIVOS 
(TUP)

129

ETC

ES = 9 TUP

BA = 8 TUP
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SISTEMA

DESEMPENHO

PORTUÁRIO

ANUÁRIO

ESTATÍSTICO

PORTUÁRIO

100%  dos dados colhidos
eletronicamente

CUMPRIMENTO DAS RESOLUÇÕES DA ANTAQ:
858/2007 alterada pela 1.309/2009 (Portos Organizados)

1.660/2010 (TUP)

PORTOS ORGANIZADOS
ÅIntegração plena da CDRJ

Itaguaí, Rio de Janeiro, Niterói 
e Angra dos Reis

TUP operacionais
Å100%  integrados ao SDP ς109 terminais.
ÅEntrada  de 18 TUP novos em relação a 2009. 
Å17 TUP migraram do papel para o SDP.

FECHAMENTO DO AEP 2010 em

1º de Fevereiro de 2011

ANTAQ: coleta e divulgação de estatísticas
SDP: Sistema totalmente integrado ðcom agilidade e confiabilidade
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Estatísticas Exportação e Importação
Percentual de exportação/importação por via marítima ðTonelada e US$ FOB

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico 2010 e MDIC, sistema Alice

(http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/)
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833.882.797 t

CABOTAGEM
188.011.104 t

22,55% LONGO CURSO
616.397.721 t

73,92%

INTERIOR
29.473.972 t

3,53%

EXPORTAÇÃO
489.594.125 t

79,43%

IMPORTAÇÃO
126.803.596 t

20,57%

Portos brasileiros
Movimentação total em 2010

Porto do Itaqui: quase 7 

milhões de toneladas de 

combustível Ą levou a 

refinaria da Petrobras para 

o porto.
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Estatísticas de movimentação de cargas
Carga total transportada ðem milhões de toneladas ðTUP X PP
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Estatísticas de movimentação de cargas
Cargas mais movimentadas ðdestaque para índice de contêineres
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Estatísticas de movimentação de cargas
Portos do Maranhão

PORTO DO ITAQUI (2010)

PONTA DA MADEIRA (2010) ALUMAR (2010)
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Portos do Maranhão: opção para multimodalidade
Corredores para a soja ðagronegócio 18



Portos do Maranhão
TUP PONTA DA MADEIRA

ÅMargem leste da Baía de São Marcos, a      

8 Km do centro da cidade de São Luis.

ÅFaz parte do complexo portuário de São 

Luís.

ÅCargas predominantes (fonte: ANTAQ):

Mercadoria Quant. (t) % sobre total

Manganês 1.766.480 1,82%

Minério de ferro 94.597.647 97,70%

Soda cáustica 462.129 0,48%

O Berge Sthal, maior navio graneleiro do mundo, 

só atraca no terminal de São Luís e na cidade 

holandesa de Roterdã.
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